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Uma parte dos nossos | guerra dez milhões de ho-| 
leitores já conhece o des-| mens. | 
respeito. do govêrno ale-| Seja como fôr, os gastos 
mão, no tratado de Versa-leom Os preparativos béli- 
lhes. Este tratado obriga-|cós, mesmo que não estale 
va à Alemanha «certas a guerra, arruinam, toda- 
restrições, enquanto ao seu | via, as nacionalidades que 
rearmamento e número de tratam na aparelhagem da 
homens nas fileiras 
exército: Agora com-o-ser- arrepios ao vermos tama- 
viço militar obrigatório, nha loucura e desejo de 
imposição feita por Hitler, | sangue inocente. As feras 
cremos ser o comêço dejnão se devoram umas às 
uma nova e tétrica confla- outras. Certos homens pa- 
gração. Já não digo quelrece que, quanto mais pre- 
arrastará para êsse horri- | tendem caminhar para o 

  

vel incêndio sómente a| progresso, retrocedem mo-| 

Europa, mas sim tambem |mentansamente para o es- 

delarte de matar. Causa-nos| 

“bar com 

a todo o mundo. 

Ohamam grandes actos, 
actos históricos, ao que se 
desenrolou êste. mês na 
Alemanha! O dr. Sechaeht 
afirma que é preciso-aca- 

os acôrdos de 
   

   
   

es, e, ou lhe são forneci- 
das as divisas que necessi- 
ta, a fim de que possa 
adquirir matérias primas 
indispensáveis á laboração 
das suas lábricas, ou le 
são restituidas as antigas 
colónias. 

     
  

Isto é já uma ameaça? 
Das fábritas alemãs 70 por 
cento trabalham, actual- 
mente, na produção, de 

“material de guerra. As que 
constroem metralhadoras 
estão dia e noite em labo- 
ração. As de gasolina sin- 
tética trabalham na Sua 
máxima capacidade, bem 
como todas aquelas que 
concorrem para a constru- 
ção de «stoeks» de guerra, 
A Alemanha compra quan- 
tidades consideráveis de 
conservas, entre as quais, 
sardinhas de Portugal. 
Diáriameênte são construi- 
dos cêrca de quinzê aviões; 
e, segundo parece, 'o go- 
vêrno disporá de 1.500 apa-: 
relhos dentro de tres me- 
ses. A Itália prepara-se, 
mobilizando já tres clas- 
ses, num total de 600 mil 
homens. A Holanda, ape- 
sar de -nada' ter com “a 
questão: está de sobreavi- 
so para qualquer eventua- 
lidade. A Austria vai res- 
tabelecer O serviço militar 
obrigatório. A Rússia está 
inteiramente ao lado da 
entente italo-franco-ingle- 
sa, apresentando em pé de 

    
     
         E guinários ? R 

'tado primitivo. Mas, por- 
que não se unem em fren- 
te única todas as nationa- 
lidades que amam, propa- 
gam a Paz, encarando ver- 
dadeiramente o seu papel 
de seres humanos, isolam- 

Devemos amar-nos-uns 
aos outros, na doce paz de 
trabalho honesto, sem nos 
acotovelarmos. sem ódios 
nem rancores. Causam-nos 
calafrios conhecidas atitu- 
des, porque, mesmo agora 
em que está prestes— oxa- 
lá que não —a rebentar o 
vulcão guerreiro, cujas la- 

essas atitudes vão atingir 
muitos homens de bem, é 
que não teem culpa de mo- 
mentâneos; deslises, que 
não representam desprezo 

aqueles que lhe deram ori- 
gem 

Vocilerar, pedira cabe- 
cade irmãos, sómente pe- 

la divergêneia de idealis- 
mo, merece, nesta hora; a 
nossa reprovação. Loucu- 
ra; eterna loucura! Esque- 
ser casos passados, quan- 
tas vezes, em certos mo- 
mentos, são virtudes! 

Quando perigo se abei- 
ra, se aproxima como des- 
vastador e tétrico ciclone, 
conhecida gente, maus e 
rancorososjornalistas mais 
pretendem amedrontar o 
público ledor, com fins re- 
servados. Não lhes passa 
pelo cérebro uma centelha 
de bom'senso, ou um ras- 
go de diplomacia, de tré- 
gua, apregoando a união 
de todos, abatendo-se as 
bandeiras partidárias, fir- 
mando todos os olhares na 

  

  

“FUNDADORES E DIRECTORES 

Dr. Manuel dos Santos Pato 
Tiago A. Ribeiro 

bandeira, da, Pátria... for- 
mando uma inexpugnavel! 
trincheira em detesa deste 
lindo Portugalie domínios 
africanos. Sind porque al- 
gumas pátrias na Europa 
estão em perigo! Mas não, | 
estão cegos, o seu ódio não 
perdôa ! 

Oh! quem nos dera po- 
der dizer tudo, tudo, nesta 
hora em que: devemos 
apregoar a paz, esquecer 

sas... Como tudo isto é 
triste! Comeca o incendio 
guerreiro? Horrivel pers- 

'na Europa! 
Tito. 

  

Dr. flparo Costa 

  

Mais um soldado da Re   
do, desprezando todos os 

   
      

vas queimarão a Europa, 

pela-teêrra onde nasceram: 

pública que cái varado pelas 
balas do Destino. Morreu o 

idistinto advogado dr. Alvaro 
Costa, filho do velho repu- 
|blicano, já falecido, sr. Artur 
Costa, e sobrinho do conhe- 

so Costa, ; 
Lamentando profundamen- 
Ba da | Alva 
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Uma terra sem im-, 
prensa ê semelhante! 
a um cOrpo sem voz. | 

Julião Quintinha. 

cido homem público, dr. Afon-! 
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O nosso editorial 
| 
| Causou boa impressão. o| 
nosso editorial--«Barateie-se, 
o pão», tendo-se manifestado | 
alguns rurais. 

Se, porém, dentro em bre-| 
've não fôr um facto o bara-, 
'teamento do pão, o trigo, 
que, sendo de abundância, , 
estã sofrendo grande estrago | 
em algumas tulhas, aquece- 
rá, de formã que, dentro em 
pouco, dará farinha intraga- 

fôrça das circunstâncias, em-| 
|baratêcerá, mas mão se pode-, 
Irã tragar. | 
| Isto são os nossos vatici-   

'se providências não forem”. 
|tomadas. Dê-se liberdade de | 
farinação. Os. moinhos, as! 
'azenhas, tambem deviam! 

imoer o trigo que lhes levas-! 
sem os particulares e prínci- 
ipalmente os padeiros, 

    

A HORA LEGAL 

Começa âmanhã a vigorar 

o seguinte decreto: 

«Artigo 1.º—A hora legal, no 

Continente da Rêpública, será 
50 minuto 

   

restabelecida às O horas do dia 

6 de Outubro do corrente ano, 

Art. 3.0—Pela hora legal serão 

regulados todos os serviços pú- 
blicos e particulares. 
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A Sociedade Luso-Africana, 

do Rio de Janeiro, -que bri-| 

lhantemente vem divulgando 

a obra colonizadora de Por. 

tugal, radiofundia a seguin- 

te exortação do sr. general 

Norton de Matos: 

a A todos que falam a minha 
língua, seja qual fôr a sua raça, 
a sua côr, à sua-ideologia, apre- 
sento as minhas saiidações. Com 
raras excepções serão eles ou ci- 
dadãos-da grande República Bra- 
sileira ou meus compatriotas. 
Uns e outros confundo no meu 
saudar, ea uns ea outros dirijo 
as poucas palavras que vou pro- 

ferir. t ra 
Existe neste mundo uma na- 

ção que há cinco séculos vem 
realizando uma grandiosa obra 
de civilização. E* Portugal. Hoje | 
o seu esfôrço está principalmen- 
te concentrado na Africa tropi- 
cal, onde, em polico mais de 
meio século, tem erguido formi- 
dáveis realizações. E” necessário 
que Portugal vá até ao fim, que 
conclua a obra encetada, que'ul-| 
time a sua missão histórico pelo 
prolongamento da sua naciona-! 
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lidade, da civilização portugue- 
sa, às vastíssimas e preciosas re- 
giões de: Angola, Moçambique, 
Guiné, S. Tomé e Cabo Verde. 

Mas para tanto carece Portu- 
gal de ser ajudado por toda a 
família portuguesa. A'queles que 
não teem -comnosco laços de pa- 
rentesco não temos o direito de 
pedir auxílio, nem conviria fazê- 
lo; Mas abertamente o devemos 
pedir ao povo brasileiro e impe- 
rativamente: o devemos indicar 
aos portugueses residentes na 
América, 

Que espécie de auxílio? pre- 
guntar-se-á. O auxílio moral aci- 
ma-de:todos. Bem fácil é avaliar 
a fôrça que para Portugal resul. 
taria se, perante o mundo, uma 
grande nação se erguesse a di- 
zer que não havia direito de per- 
turbar Portugal na realização da 
sua missão civilizadora em Afri- 
ca, e que seria o maior dos cri- 
mes tocar no patriotismo sagra- 
do de uma gloriosa nação. 

Brasileiros, meus irmãos, é is- 
to que vos pedimos. 

Portugueses, que trabalhais 
no Brasil, peço-vos, meus filhos, 
que digais isto aos vossos irmãos 
do Brasil». ' 

Redacção, | Administração e Tipografia 
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TUBBRCULOSA 

INGUEM desconhece os 
perigos desta doença con- 

tagiosa, para a qual as ciências 
médicas ainda não descobriram 
remédio absolwtamente eficaz. 

Para lhe atenuar os perni- 

  

agravos e perdoar ofen- vel, e só então o pão, pela ciosos efeitos, largas e salutares 
medidas se teem adoptado, é 
certo. Mas, para suprimir as 
cousas, muito há ainda a fa- 

peetiva a que se desenha nios é não nos enganaremos'|zer. 
Ora, entre os vários motivos 

que contribuem para a propa- 
gação da tuberculose, existe um, 
vulgarissimo entre nós, q que se 
poderia e deveria pôr termo, 
imediatamente. 

  

    

d's feiras da nossa região 
tafiái grande múmero de vende- 
duros de fatos wsados que' as 

(classes pobres «dquirem por 
preço relativamente barato... 

Qual w proveniência désses 
Hlntos É Não teriam sido, muitos 
deles, usados por pessoas tu- 
berculusus? Seriam, antes de 

   
      

TIS DO SA Rn SO DES postos A venda, . conveniente- 
as nossas sentidas condolên. | símo dia 30 do corrente, às 23 monte desinfectados? Quem o 
cias, horas. E Igarante? 

E Art. 20--A hora normal será|-Popgue se não criam postos 
de desinfecção, para êste e casos 
semelhantes, proibindo a venda 
de tais fatos, enquanto não ti- 

verem a chancela de quesotre- 
ram q necessária desinfecção? 

Que medite misto quem deve 
meditar. 

* & PROTECÇÃO ? 

BIGIREM, actualmente, sô- 
bre um almude do. nosso 

vinho, os seguintes impostos: 
Para a Federação, 1 escudo. 

Para a Barra, 40 centavos. Para 
as câmaras municipais o impos- 
to é variavel, A do vizinho con- 
celho de Ilhavo, por exemplo, 
cobra, 2 escudos, » 

Somando, obtem-se um fotal 
de 3540, «E há quem chame a 
isto. protecção à vinicultura, 
quando nas adegas dos lavrado- 
res O preço actual é de 5 escu- 
dos? á 

Bolas! Bolas! Bolas! 

BEM GOVERNADOS. . 

OR não se entender com a 
governação do seu país, o. 

rei do Sião, que deve contar 
cêrca de 40 anos, abdicou no fi- 
lho, que tem apenas 11. 

Com um. dirigenie assim, os 
seus súbditos devem ficar bem 
governados!,.. 
Quando outros motivos não 

houvesse, bastaria êste para im- 
pôr o regimen republicano de- 
mocrático: — A. Nação não é 
chefiada por uma criança ou um 
tarado, como muitas vezes su- 
cede no, regimen monárquico, 
mas sim por um presidente elei-   to temporáriamente. 
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JUVENTUDE 

“E” ainda mais segundo a alma 

  

  

      

ALMA POPULAR 
Conferências 

Pedagógicas 

No vizinho concelho de 
Anadia realizasyam-se no 
meado do mês corrente as 
conferências pedagógicas sob 
a presidência do sr. Inspe- 
ctor Escolar de Aveiro, com 
'representação do professora- 

do que segundo as feições que de-| do dos concelhos de Anadia, 

vemos contar os anos». 

Barry D' AUREVILLY. 

Ser-se jôóvem não é contar apenas 
De verdes anos número ligeiro ; 
Não é apresentar curto canteiro 
De primaveras, rosas e verbenas. 

Não é manter sem rugas e serenas 
As flôr's do rosto — louco jardineiro! — 
Ser-se jóvem é ter sempre em luzeiro 
Dum são e moço espirito as antenas. 

Pode o corpo vergar à carga inteira 
Dos anos que passaram à carreira 
E a alma conservar a juventude. 

Como também razão empedernida, 
Cheia de rugas, pode ter guarida 
Num corpo novo a aparentar saúde. 

SEABRA DENIS. 
Coimbra, 1935. 
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” Santos, a quem desejamos 
Q meu cantinho: boas melhoras. 

— Na. passada terça-feira, 
Ee | córca das 17 horas, correu 

velós por toda a freguesia a 
DIS DA RIBEIRA, 23-3-1935 | brutal noticia da morte, quá- 

se súbita, do nosso dedicado 
Os nossos rapazes de quan-| Amigo, sr. Angelino Prame- 

do em vez surpreendem-nos gas Alves, comerciante nes- 

com uma serenata, que nos ta terra. Um pouco adoenta- 
deleita e nos faz esquecer por do há dias, uma pequena al- 

  

momentos as agruras da vi-| 
aa, neste ambiente de misé-| 
rias que a todos atinge e tor- 
tura. 

O amigo Oscar de Matos, 
êsse rapaz que ai temos cheio 
de espirito, é que nos pro- 
porciona nestas noites lua: 
rentas um pouco de alegria, 
4ransmitida pelos instrumen- 
tos musicais, que nos conso- 
Ja e nos faz mover impressio- 
nantemente no leito, como | 
que impelidos por uma mola 
d"aço, para apreciar o belo e 
o sublime. Sim, é êle, o Os» 
car, a alma forte dessa trou- 
pe musical que dirige, e por 
êle seleccionada entre bons 
elementos. Como é agradavel 
o despertar-se pelo som dos 
instrumentos musicais, que 
nos fazem esquecer os des- 
gostos continuos porque es-| 
tamos passando, nesta época, 
em que tudo cheira a entêr- 
ro. 
Compare-se agora o gesto 

dêstes rapazes, que nos deli. 
ciam, com o de uns pataratas 
sem espírito algum, verda- 
deiros pastelões mal cozi- 
nhados, que desde o Carna- 
val por aí passam por essas 
ruas a gritar como posses- 
sos, entoando uma ária esta- 
fada e bafienta, que já vem 
do tempo do pai Adão, Mais 
valia estes patetas recolhe- 
rem à vida privada, fazendo 
as suas orações em silêncio, 
se é que os anima alguma 
crença, do que andar publi. | 
camente por essas ruas a de- 
monstrar aos olhos de toda a | 
gente a sua crassa ignorân- 
cia. 
Continuem, pois, o nosso 

amigo Oscar de Matos e os 
seus companheiros com as 
suas serenatas recreativas, 
para rebater a superstição 
«dêsses pobres de espirito que 
teimam a entoar cantorias 
que já não pertencem à in-| 
«ole do século XX. 

— Hã dias deslocou um 
braço a esposa do nosso ami- 

  

teração nervosa motivada por 
um pouco de dinheiro que 
he deviam, a seguir umas 
golfadas de sangue pela bo: 
ca, e assim liquidou a vida 
com 44 anos de idade. 
Angelino Framegas Alves 

foi sempre um soldado firme 
[da República, pelo que sofreu 
altos desgostos. Apesar do 
desventurado ter idéas libe- 
rais, isso não obstuu a que o 
seu entêrro fôsse concorri- 
dfssimo. 

Deixa viuva a sr.* Deolin- 
da Pires Soares, a quem, co- 
mo à demais familia, apre- 
sentamos sentidos pêzames. 

€. 

aj Galeota, 
No dia 31, deve subir à cena 

no Teatro de Oliveira do Bairro 
a aparatosa revista em 2 actos e 
13 quadros, original dos profes- 
sores de Ilhavo, srs. Guilhermi- 
no Ramalheira e Duarte de Pi- 
nho, com 38 números de música 
original, escritos pelos artistas 
ilhavenses, srs. Armando Silva, 
Guilhermino Ramalheira e Duar- 
te Gravato. 

Tem a revista 13 lindíssimos 
cenários, dois dos quais pinta- 
dos pelo nosso conterrâneo e 
distinto artista, dr. Simões 
Guerra. 

O guarda roupa consta de 
450 fatos, 

A avaliar pelo sucesso que fez 
a interessante revista infantil em 
Hhavo, Aveiro, Murtosa e Vista 
Alegre, de crêr é qué o nosso 
teatro seja pequeno para conter 
os curiosos que desejam apre- 
ciar o trabalho dos miudos e 
dos artistas de Ilhavo. 

E O CER 

Assinai e propagai a «Alma 

go, sr. Benjamim Soares dos! Popular». 

| Mealhada e Oliveira do Bair» 
ro. Foram vários os confe- 
rentes, que muito se distin- 
guiram. 

O nosso concelho tambem 
teve duas conferentes — as 
sr. D. Ana Sampaio Leite 
de Morais, professora nesta 
vila, que versou sôbre Ega» 
|cursões escolures, e D. Isolina 
| Abrantes, professora de Vila 
| Verde, que falou sóbre A uti- 
lidade do desenho na escola pri- 
mária. Honraram estas inte- 
ligentes professoras o pro- 
fessorado dêste concelho, pe- 
los seus primorosos traba- 
lhos, recebendo fartos aplau- 
sos. 

A Alma Popular tambem não 
quere deixar de saudar com 
isinceridade as ilustres se- 
'nhoras D. Ana Sampaio e 
D. Isolina Abrantes e em ge- 
ral todo o professorado da 

  

'do a sua nobre missão de en- 
sinar os pegueninos. 

e mccemm O 

E ER Um ae? 

diálogo interessante 
— Bons olhos te vejam, amigo 

José! 
-— O mesmo direi eu, amigo 

Joaquim! Eu andava mortinho 
| por te encontrar, para te fazer 
[uma pregunta, 

— Então aqui me tens ao teu 

dispôr, amigo José. 
— Sabes O que eu quero, ami- 

go Joaguim? 
— Eu não sou adivinhão,.. 
— Quero que me digas quais 

são as melhores marcas de bici- 
cletas, porque desejo comprar 
uma. : 

| — Digo, sim, e com muita au- 
toridade. São: «Baylissv, aDia- 
na», «Chasser e outras marcas 
vendidas pela COMPANHIA CI- 
CLISTA DE PORTUGAL, com 
filial em Oliveira do Bairro. 

— Obrigado, meu amigo. Vou 
já lá direitinho. 

  

O comme 

Nova barbearia 

  

Participa-nos o nosso assi- 
nante e conterrâneo, sr. João 
Henrigues, empregado no 
Banco Nacional Ultramarino, 
em Aveiro, que seus filhos 
Manuel e Abel Henriques 
Ferreira abriram na rua de 
S. Sebastião, n.º 17 (próximo 
das cinco bicas), daquela ci- 
dade, uma bem montada bar- 
bearia, onde não falta limpe- 
za nem higiene. Por isso cha- 
mamos a atenção dos nossos 
leitores, especialmente dos 
patrícios, para aquela nova 
barbearia. 

—— abas ace 

orfeão de Águeda 

No domingo realizou um sa- 
rau no nosso teatro êste apre- 
ciado grupo da vizinha vila, sob 
a regência do nosso amigo, sr. 
Armando Castela. Agradou o 
programa executado, sendo al. 
guns números bisados e todos 
coroados com salvas de palmas, 

A falta de espaço não nos per- 
mite mais larga referência, e por 
isso recebam os seus componen- 
tes as nossas saúdações. 
  

| der impedir-vos dêsse direito, 
or ermentelos [atirando-vos com a violação dos 

acórdãos, dizei-lhe que isso é le- 
(tra morta e que os membros das 

- comissões administrativas, que 
iteem o direito, ou melhor, a 
obrigação de fiscalizar êsses re- 
gulamentos, são os primeiros a 
infringir aquelas disposições, 
pois, não permitindo aqueles 
que cada casa possa trazer mais 
de duas pessoas nos primeiros 
dias da abertura, só não trazem 
uma dúzia porque não as teem, 
o que, aliás, tambem achamos 
racional, pois não se compreen- 
de que, tendo um pai quatro ou 
(cinco filhos, só dois possam ir 

  

24-3-1935 

A propósito do envio de uns 
carros Ge moliço para Oliveira 
do Bairro, tem-se levantado uma 
questão entre proprietários e 
operários agricolas que, no nosso | 
modestíssimo entender, não ha-| 
via razão para tal, pois à face da. 
razão, e portanto da justiça e do 
direito, não há nada que possa 
obstar a que o cidadão transac- 
cione um objecto que possua, 
seja vara onde fôr, desde que 
pague os direitos alfandegários, 
quando disso necessite; mas, nes- 
te caso, nem sequer taxa nenhu- 
ma está estipulada para o envio 
de qualquer carro daquele pro- 
duto, que se pretenda conduzir 
para qualguer parte. 

Sabemos existirem uns acór- 
dãos entre as juntas desta fre-| 
guesia, Espinhel e Ois da Ribei- 
ra, que regulam essa questão; 
mas O que tambem nos parece 

tapanhar o moliço e os outros fi- 
quem em casa a gosar. 
Modifiquem êsses acórdãos e 

estipulem uma taxa por cada 
carro de moliço que sáia daqui 
para fora, taxa esta que consti- 
tuíria receita para as juntas Je- 
varem por diante alguns melho- 
ramentos públicos, e assim terão 
resolvido a questão a contento 
de todos, dando ao operário as 
regelias a que tem incontestável 

nossa comarca, que, embora | 

|icom sacrifício, tem cumpri-| 

  : E : | direito. podermos afirmar é que não há E sr i à ps azer do operário um ser inu- lei alguma que, no século em p j : til, e ainda por cima sujeitá-lo à ue esta ita a RE ON dis q tamos, permita à CSCravi- crravidão, é impróprio da nos- dão; pois nem doutra forma se| : ivili É compreende a atitude dos pro- |sa época e da civilização actual. 

prietários para com os operá-! C. 
rios agrícolas, 

Então é racional que um ope- RR REA 
rário, à custa dum esfôrço inau-' RECEPTORES FILIPS. Ven- 

tdito, consiga juntar alguns car-| RD] ; ros de moliço, e que um senhor | dem-se na Relojoaria Neves. 

proprietário usurário e sem es- 
crúpulos, servindo-se de êsses 
pseudo-acórdãos, force o des-| 
graçado a entregar-lhe o pro-, 
duto por uma ridicularia que 
não chegue para a compra dum 
bocado de pão com que possa | 
matar a fome a si e aos seus?, 
Não pode nem deve ser. E' pre- 
ciso que nos lembremos de que | 
a fome gera todos os vícios, e| 
não devemos contribuir para a, sepultando-se no dia se- 
que a sociedade de âmanhã seja guinte, o 8r. Albino Ferreira 
uma sociedade raguitica e enfé. dos Santos, que aqui exerceu 
zada, constituida por perfeitos os misteres de barbeiro e 
anormais. Pois não ganhando | tamanqueiro quáse até aos 
um pai o preciso para se alimen-| Últimos momentos da sua vi- 
tar a si e aos seus, poderão es-| da. Contava 72 anos de ida- 
tes, alguma vez, vir a ser ho. de, era bom homem e traba- 
mens robustos e aptos para a|lhou sempre enquanto pon- 
vida ? de. 

Respondam-nos os senhores! O funeral esteve concorri- 
proprietários usurários que, sem | do, tendo-se encorporado ne- 
isombras de sentimentos huma- le tambem a Filarmônica 
nitários, quereis que o desgra- «União» de Oliveira do Bair- 
çado vos entregue o produto de | ro, agora reorganizada, e de 
um dia de trabalho por 2850, taljque à extinto fôra um antigo. 
qual como quando atirais gma elemento. 
côdea a um cão esfaimado. | Os nossos sentimentos à 

Venda-se o moliço, produto familia enlutada, especial- 
do vosso esfórço, a quem me-| mente a seus filhos. 
lhor o pague, dentro ou fora da 
freguesia, e, se alguem preten- | (REAR 

EDITAL 
Comissão Venatória dêste concelho faz saber 
que é expressamente proibido trazer cães à 

solta desde 15 de Fevereiro a 1 de Setembro (defêso 
da caça). 

Contra vs donos dos cães, encontrados soltos, se 
procederá nos termos do art. 19.º do Código da Caça 
e nos do art. 8.º do decreto n.º 18:725, de 2 de Agosto 
de 1930, se para tanto houver motivo. 

A experiência tem demonstrado os bons resulta- 
dos obtidos com o cumprimento destas disposições 
legais, e por isso-se apela para o bom senso dos Se- 
nhores caçadores, para que cumpram êsté dever e 
auxiliem os guardas especiais de caça, em serviço 
neste concelho, na repressão contra quem o não quei- 
ra cumprir, 

Qualquer pessoa pode participar a transgressão 
dêstes preceitos legais directamente a esta Comissão. 
Venatória. 

Secretaria da-Comissão Venatória do Concelho. 
de Oliveira do Bairro, 10 de Fevereiro de 1935. 

O PRESIDENTE, 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

    

LUTUOSA 

  

No dia 23 faleceu nesta vi 
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Fibro-Cimento LUSALITE | 
Material fabricado com cimento e amianto, O 

que há de melhor para o que a seguir é indicado : 

  

Cabeleireiro | Foot-ball 
ema | 

de Senhoras: No dia 17 veio a esta vila o, 
'aRecreio Desportivo de Ague-, 

| dar, que aqui se defrontou com, 
to «Sport Club Oliveirense, con-| 

Tendo reaberto êste antigo salão, sob a direcção técnica der apenas um empate de 

AMADEU D'ALMEIDA, ex-gerente do Cabeleireiro «Voga», de|2—2. 

SALÃO LIZ 
SME ES for [SSI B| A 

RUA DE JOSE ESTEVAO, 43-1º — Aveiro 

(Junto ao Lactário) 

T y | à | Para telhados e quaisquer ou- Lisboa, o seu proprietário tem a honra de convidar V. Ex.* a fa-| Este resultado põe bem à pros) Em chapas ondeladas. é (SE Petas! 
zer uma visita ao mesmo, onde encontrará todas as comodida- va a resistência e os progressos 

t 
des, assim como a máxima higien 

A nova tabela de preços é a seguinte: | Kiratei | 

Gortesst ao tes 4800 | — cenas + cume: 
» ueriança . diciçs OU | | 

Ondulações «Marcel» eira 1 Sar co o | Tetra desaparecida 
Lavagem de cabeça. roi rm 4500 A 

Deseolorações, desde pe 10800 Manuel d'Oliveira, co- Tinturas, desde. ; 25800 Ei di RR Nova. 
Permanentes, desde 50500 merciante, a Rua Nova, 

Manicure 5800 do Troviscal, tendo-lhe de-| 

e e perfeição no trabalho. idos oliveirenses: | 

isaparecido uma letra de 
  

| 
| 

Em 26-3- 935. | 

Obras da Barra—Prosseguem 
activamente as obras do porto.| 
Vai em Setembro corrente fazer | 
tres anos que as mesmas foram, 
inauguradas oficialmente, sendo | 
o prazo para a sua conclusão de 
tres anos e meio, e prevendo-se | 
que, com bastante antecedência 
do prazo fixado, as mesmas, 
constantes do projecto em exe- 
cução, estejam totalmente con- | 
cluidas. | 

O molhe Norte avança com, 
regularidade, contando nesta da-| 
ta cêrca de 1807 de extensão, 
além da platajorma do Titan, 

Estão já sendo feitas as passa- 
gens de pessoal, entre o Forte e 
S. Jacinto, pelo novo canal para 
barcos (em construção). Traba- 
lha-se nesta obra na descarga de 
enrocamentos de Eirol, draga- 
gem, etc. Igualmente se vai dest 
carregando pedra de Eirol ho 
troço comum dos diques de con- 
<entração. de correntes e dique! 
amarginal, que segue até ao Cen-, 
tro de Aviação Naval, 
Seguem intensivamente os tra- 

balhos da potente draga »Mowea, 
de sucção, no refundamento do | 
canal de navegação, cujos dra-| 
gados vão aterrar o triangulo, 
formado pelos diques de con- 
centração de correntes. 

Está-se procedendo à coloca-| 
ção de uma lança suplementar 
no Titan, que vai aumentar para | 
24" o raio de acção dêste apa-| 
relho. 

Notas diversas — Foi adjudi-, 
cada a construção de uma ponte! 
provisória de madeira, ao lado 
ala antiga ponte da Gafanha, na 
estrada de Aveito, com o fim de 
dar passagem ao trânzito duran- 
te a execução duma nova ponte 
em cimento armado, que vai ser 
construida no lugar onde se en- 
contra a antiga, Segundo dizem, 
esta ameaçava já ruina, consti- 
tuindo perigo na passagem de 
veículos pesados. 

— Vai ser reconstruído o pa- 
vimento do troço da estrada da 
Barra, entre a pequena ponte da 
Cambeia e o Forte, para o que 

  

estão fazendo a aquisição de|. 
burgau. Seria muito louvavel 
que éste trabalho fóssc imedia- 
tamente iniciado e não na época 
do grande movimento, como 
quáse sempre sucede aqui com 
trabalhos públicos de reparação, 
o que bastante prejudicial se tor- 
na, e que vantagem alguma a 
ninguem poderá oferecer. 

G. 

meme O Guaaimas cem 

Aniversários 

Fazem hoje anos es nossos 
assinantes, srs. António Simões, 
residente em S. Jacinto (Aveiro), 
e António Ferreira Neves, esta- 
belecido com relojoaria nesta 
vila. 

Os nossos parabens.   

| tade 

500 escudos, retirada por 

Comunicados inaic ceara, 
GR qa pena, entregar. | 

( Para tabiques, tétos, lambris, 
6 e outras variadissimas apli- 

cações. 

( Para toda a espécie de cana- 
rca sa ( lizações, com diametros desde 

« 50 a 400 mm, 

Em chapas lisas. ... 

Em tubos 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 
bre o que até hoje se tem empregado para os fins 
a que o mesmo se destina. 

Mostruário e esclarecimentos 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & €.º   | 

| 

AM | 

E' verdade, João F. Cardoso; | ADVOGADO | 

tinha-te dado ao despreso e na-|. Com escritório em frente dos' 
da mais te diria se não fôsse a| Paços do Concelho e junto à| 

tua insistência desafiar-me, como Farmácia Barros, aceita procu-, 
qualquer «mulherzita» à porta rações e encarrega-se da co- 

de quem está sossegado. Já que |brança de dívidas. é | 

tanto pedes, vou fazer-te a von-, Consultas— Quartas-feiras, das 

' [1] às 4 da tarde; aos domingos, 
Os adobos que tu dizes serem das 10 à 1 da tarde. 

carradas, paguei-os a tua mulher, | 

uma vez que foi para a Costa 

Nova, Se alguma coisa devo à) 

teus-cunhados a tal-respeito, foi | 

por ela me dizer que aqueles | 

eram dela. Os objectos que te- 

nho em meu poder não te per- 

tencem; são do menor e que 

guardo com conhecimento e au- 

torisação do conselho de famí- 

| 

inha Resposta agoito R. d'Almeida Ribeiro 

| 
| 

  

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor-| 
ticos para às mesmas, uten- 
silios para apicultura, cera, 
moldada e mel puro centri-. 

ja. Peço-te que apresentes êsses| fugado. É ! 

DR teu pesa poisal., Para se certificarem, agra- 

guns deles pertencem ao meuor. | dece uma visita aos seus 

As contas que prestei foram àpiários em Bustos 

lícitas. Provo-o com aquele do- 
cumento que tu não querias que 

teu cunhado me passasse. Nada 

devo. Tu é que ainda me deves 

metade da importância do relaxe 

dos «pousiosn, o que eu provei 

ter pago com o devido recibo. 

| 
Ferculano dá Silva, 

| 
Aviso ao Público | 

A. 
  OLIVEIRA DO BAIRRO 

A 
  

Ferreira da Costa ESSES 
Médico especialista | Abi fi g n áp É | : é 

, 

ADVOGADO Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 
| 

Consultas aos domingos, das 9; 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. | 

AGUEDA 

Aceita procurações na comar- 
ca de Anadm. Aos domingos, até 
ás treze horas, pode ser procu- 
rado em Barrô, 

  

LR OL DST E ES TO 

Relógios de bolso, parede e | 
despertadores, estojos para brin-! 

des, etc., etc., vendem-se na Re-| 

lojoaria Neves. 

Efe hoo) 

CASA E 
—— RBERREMNIICICIA 

VENDE-SE uma, nova e! 
bem situada, nesta vila. | 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 

"Brunswickr, vendem-se na 

- Relojoaria Neves. 

| 
| e 

  

F 
| 
figa ss gt 
! 

muito -procederei de harmonia 

Não te lembras eu encontrar-te 

nos meus pinhais... donde saías 

um pouco apressado? Vê se mão 

me obrigas a aceirar as aleirasr 
que estremam contigo. 

A minha consciência pede que 

nada mais te diga. Se teimares 

| 

com a lei acêrca do que bem sa- 

bes. Depois dôa a quem doer. 

Manuel Migueis. 

  

REMATE CÓMICO 
num restaurante. jantavam 

dois amigos : 
— Na tua sopa está uma môs- 

ca. 
— Oh demónio! Cala a bôca 

que o criado pode ouvir. 
— E que tem isso? 
— E' cap:z de meter na con- 

  

  
Informa-se nesta redae- 

No dia 17 do mês de Março, | 50 
próximo do (Campo de Foot. |* 
Ball, foi encontrada certa quan-, 
tia de dinheiro, que se entrega-, 
rá à pessoa que mostrar perten- 
cer-lhe, pagando o custo dêste 
anúncio. Nesta redacção se diz. 

  

Arlindo Vicente 
ADVOGADO 

  

Consultas no Troviscal, até às 14 

horas. 

Depois das 142 no Escritório em 

Anadia, 

Cachôrra | 
Desapareceu uma, toda preta, 

com uma pequena pinta branca 
nas unhas duma das mãos e ou- 
tra no peito entre as mãos, e dá 1 ] i pa se beto enter as mãos; «cá! À lfaintaria, Paris 
Quem indevidamente a reti.=——=——————— 

ver, incorre no crime que deter- 
minar a lei; e gratifica-se quem 
indicar o seu paradeiro a Joa- 
quim Rodrigues d'Almeida — 

  

| 

Antônio Berne Cardoso 

Elegância e bom acabamento é a 

  

  

Nome 

Mopaddã o irs liis   
MAGNIFICO ADUBO COM 

I9 a 20 “4 de AZOTE 
Enviam-se gratuitamente todas as instruções a quem preencher êste coupon 

e o envie ao CENTRO DE INFORMAÇÃO AGRICOLA 

PRAÇA DO MUNICIPIO, 32, 2.0—LISBOA 

  

  
ta mais um extraordinário. Mamarrosa. divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

PARA 
ARROZAIS HOMEM 

EMPREQUE —— 
| | PRECISA-SE, com bastan- 

CA E AZOTA D À [te expediente, para venda de 
A A diversos produtos nas feiras. 

(Cianamida) Dá-se boa comissão. Exige-se 
fiador. 

SAÇs e 60 a 70“; do CAL Informa Abel de Sá-OIÃ, 

    

Ama de primeiro leite 

Muito. saudável, oferece-se. 
| Falar na Rua Gustavo Pinto Bas- 
to, n.º 5 — AVEIRO.   

  

Imprimem-se, = Cartóes de visita-ine perfeição 
| e xapidês, ua TIP, POPULAR, desde 68000 

o cento, 
| 

RARKNKMN II | 

| NOVA 

" Oficina de Ferrador 

Antônio Alberto da Rosa & Filhos 
Da Vila de Fermentelos 

Ferrador, Alveitar e Castrador 

| 

| 
| 

| FERRADOR E CASTRADOR 

| Diplomado com os seus exa- 
mes pela Escola Superior de Me- 

| dicina Veterinária de Lisboa, vem 
"por êste meio fazer saber que 
"acaba de abrir em Oliveira do 
Bairro uma nova oficina de fer- 
|rador, na antiga casa de ferra- 
dor, próximo da residência do 
sr. dr. Costa. Esta encontra- 
se aberta todas as quartas- 
feiras e aos domingos até ao. 
meio dia. Recebem-se nestes dias 
jtodos os trabalhos pertencentes 
ja esta arte, que se executam com. 
| perfeição e a preços rasoaveis. 

Agência dº0 Primeiro de Janeiro 
RELOJOARIA NEVES 

| Dão-se todos os esclarecimentos.
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MEIN NICE MMA Elisio Sucena "Serração, Carpintaria e Moagem 

Passe q vista pelos nossos anuncios. 
E' impossipel que não haja algum que ; | 
lhe. interesse, Na 

— UNNNNINCI II MMINMINNIIIAA: 
| 

  

| | 
| 

PRODUTOS PARA VINHOS 
A Farmácia Central, de OIÃ tem em de! 

pósito grande quantidade de produtos para trata-| 

mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do 

mercado, fazendo descontos vantajosos aos revende- 

dores. 7 
Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA | 

CENTRAL, de Oiã, 6 ter 'à certeza de ganhar di- ta 
nheiro. 

  

“Antônio Luís Pisco 

  

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda | 

Encarregam-se' de todos os | 
serviços na comarca de Anadia | 
onde dão consultas ás segundas | 
e quintas-feiras. | 

Escritório junto á Casa Espa-| 
nhola, o Chiadinho. | 

  

“Ama Popular, | 
Assinaturas 

  

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal; à ' 7850 | 
| Possessões port. e Espanha | 15500 | 

Outros países, 0, 20500 
Número avulso, 830 

Anúncios é comunicados 

Cada linha + . a 870 
Repetições. . 560 | 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

RP 

  

EINE Se Messe dese 

msarreiro   
  

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
(FUNDADA EM 1916) 

sé
 

  

  

  

pie sq A 

& -fntónio dos Santos Silba 8 

& ira o | NESTA oficina executa-se toda a qualidade de “SS 

& mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. s 

& Especialidade em trabalhos de tôrno e 

Máxima perfeição e rapidês S 

e» 
é PREÇOS DE CONCORRENCIA 
  

Runa das Barcas— AVEIRO 

  

DEDE SCSESCIO NO SEHO DMI 030 90 DOSE Se SE EE SE 3€ 
e 

Farmácia Central 
OIÃ 

Formicida <AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

  

) da feita pelo Sr. José Nunes Coelho, de Lis- 

a Rua O nCisto Sanches — 2:000 frascos. 

  

(Massa Fosjórica AIRUG (Fulminante) 
Para a destruição dos ratos e ratazanas. 
a 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 

de Lisboa — 500 frascos. 

Por estas vendas se prova que êstes artigos 

são talvez os melhores do mercado, para a com- 

pleta destruição das formigas e dos ratos. 
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Descontos vantajosos aos revendedores 

ENTENHANAAE ERREI 

OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

ANTÓNIO DE-FREITAS 
Mamarrosa 

xo
 

x 

  

  

  

Contratam-se  jazigos e capelas, canto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se masoteus. campas, tumulos e estatuas 

para sepuleros. : : 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo oque diz respeito 

a “ra de cantaria, Seriedade nos negocios. 
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Previne todos os fiidgorés! 
| do concelho de Oliveira do Bair- 
(ro para que não vendam as suas 
|bôrras de vinho e sarro sem pri- 
imeiro o consultarem, pois paga 

| sempre:por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do BRepolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

    

| 
e, | Executam-se nã 

TIP. POPULAR 
(e   P

E
P
R
D
S
d
 

ae 
as, EM edica 

CA a : 

SHE| Oliveira do Bairro     E RR 

CER RETRs im 
ANTÓNIO VICENTE 

Médico 

atas 
ê 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

BRONCHOXENORM 

Guias de depósito 

  

| 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU.: 

E 

ELRERORDLONEI 

Lourenço de Almeida 
| Solicitador encartado 

  

  
1 
/ 

: | 
BERNA SLI 

o fitiitttio À 
sé: Trabalhos de 
E ipográticos e 

| cs = EM Vagos 

& TODOS OS GÉNEROS ES. 

ses! Carimbos de borracha 

de —— Tm, fdlberto Benriques 
E (Casa fundada om 1916) : 

Mourisca do Vouga 

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fabrica so quereis ser bem servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

soalhos, forros, etc. 
ii 

Executam-se carpintarias com à máxima” perfeição 
e bom asabamento, a preços sem competêncie 

  

  

RRARABEEENAA RXREKNKEEKRKA 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com. perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretênderem vestir bem, a visitar o seu atelier 

Fregueses! Público em geralTI A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
FEITRIRA — Oliveira do Bairro 

EISIR EE BEAR IE IE SEIS ENEM ENHEERA 
SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

  

    

  

inheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 
agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 32 páginas: 2860 
FBibliotera Agricola 

Rua de'S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

  

  

(Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro.na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos: de 
que, sempre que precisem de confrontar preços " 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or-. 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 

“prensas Ducher, os. magnificos esmaltes da. 
Minchim: e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande. ;     
  

  

  

' Elmpliações, 

RREO 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO- 

=p     OLIVEIRA DO BAIRRO   
  

Oliveira do Bairro 

reproduções.
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